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SENHOR 


^at«re^a  ,  a  Rn  A  ,  e  a  Humanidade ,  este  feixe  indissolúvel  e 
s..grado  que  nenhuma  forca  humana  pode  quebrar,  gravarão  no 
Coração  do  Homem  huma  propensão  irresistível  p^ra  por  todos  os 
meios  ,  e  con.  todas  as  forças  ,  em  todas  as  épocas  ,  e  em  todos  os 
lugares  buscarem,  ou  melhorarem  o  seu  Bem  Ser.  Este  principio  tão 
Wp  como  a  sua  origem,  e  de  centuplicada  força  quando  applicado 
as   JN'açoes  ,    éra  de  sobra   para  oue  o  Rr^«W    ^cf..  -  . 

^,  ,     ,    ,  .^    ,       ^  ^  ^i"*^  o  lírasil ,  esta   porção   precioza  do 

Globo  Habitado  nao  accedesse  á  inerte   exiipMn^fí^  ri<.  .       f  \. 
,  ^  «^  liji^ite    expectação  de  sua  íutura  sorte, 

tal    qual   íosse  decretada  long-e    de    s«os    1íi-í.c      ^  •       .      i 

T,^^^     .  1,      ,     .  *'  ^'^*^^  '    6  í^o    meio   de   huma 

Potenoa  q„e  elie  deva  reconhecer  inimijja  da  s„a  ,!oria  ,  zeloza  da 
sua  grandeza,  e  q„e  bastante  deixava  vêr  pelo  sen  Manifesto  ás  Na! 
coes  ,  cjue  qnerm  fimar  a  sua  Re.urreiçSo  Politica  sobre  a  Morte 
do  nascente  hnperio  Luso  -  Brasileiro  ,  pois  qne  baseava  as  ra.5es  da 
.na  decadenca  sobre  a  elevação  glorioza  deste  Filbo  da  An.cXa 

Se  a  esta  tao  obvm  e  jnsta  consideração  quizesse  ajuntar  a  dolorosa 
exper,enc.a  de  trezentos  e  oito  annos ,  e»  q„e  o  Brazil  so  existira  ,  a  1 
Po  tugal ,  q„e  motivos  não  encontraria  na  cadea  tenebroza  de  seis 
males  para  chamar  a  attenção ,  e  vigilância  de  todos  os  seos  Filhos 
a  uzar  da  Soberania  que  lhe  compete,  e  dos  mes„,os  direitos  de  ql^ 
«jara  Portuga  ,  e  por  Si  Mesmo  tratar  da  sua  Existência  e  Repre! 
entaçao   Poht.ca    da  sua  prosperidade,  e  da  sua  Constituição  ?  S  " 

ferÍldade  Í"'  i"™  ''P-^«"t--me  ao   ditoso  Cabral,  a  «dnha 

te       tudo'  l  7         V""""  •  "  '"""'"  P--P-Wade  ,  tudo  te  sacrifi. 
quei      tudo     e  de.:  e  tu  que  me  deste?  Escravidão,  e  só  Escravidão 
Cavava  o   se.o    das   minhas     montanhas,   penetrava  o   centro  do  „,eo 
solo    para  te  mandar  „  oiro,  com  que  pagavas  is  Nações  Estranger-al 

aehavão  "o"  e  r^'  """'f'"  •'^™'-<"'  "^  "-"•'™^'  <»-  ->>  ™ao  s^ 
butos  a  C,  T'  7""  '  '"'"'''"'  '"P"^-"'«  »  >»--  "dioso  dos  tri- 
a,"™èar  1"^""^?:  '^»  """'"o  «  ™rso  de  meos  caudalozos  rios,  para 
a,ra„ca.   do  seo    e,to  os  diamantes ,  que  brilhão  na  Coroa  do  nw 

t::J7:::i:T'  """''"^  ■"''■''  •'""•'™"^'- » *-  --ha ,  i 

mão  '"77"^^'''    «i";  ""<--  deixava,  cahir  das  enfraquecidas 

.uela;-;;  «llreTeat"    :r T  "   ^"■■"^"'"^  = '  «'""»- 

ciava   o  algodão  para  vesr^s  meos  fl,"   """"'^  '""'"'"^  '•^"''''- 
Sciencias  r.n,=  u    os  meos  hlhos ,    negavas-me  a   luz  das 

CrTjreJ7  *"  "T  """^^^"^   '=<'"'■«'=-  -   ■""-  direitos  .    nem 

conservar!!  "  """"^  =  """"'"'^^  ="  "-'"''^  Industria  para  me 

ao  ti  de      T'  f  .^P''»"»-»  *'''  *-.  dezejarias  athe  diminuir 

fontes  de  ™,„ha  natural  grandeza,  e  não  querias  que  eu  conhecesse 


<lo  Universo  mais  que  o  pequeno  terreno ,  que  tu  ocupas.  Acolína  no 
mep  Seio  os  teos  filbos  a  quem  doirava  a  existência ,  e  tu  mandavas-me 
em'  pa-a  Tiranos  indomáveis,  que  me  laceravão  :  agora  he  tempo  de, 
reimpossar-me  da  minha  Liberdade ;  basta  de  oíFerecer-me  em  sacriíicia 
ás  tuas  interessadas  vistas:  assaz  te  conheci  ,   demaziado  te  servi. 

Todavia  o  Generozo  Brasil  no  momento ,  mesmo  em  que  via  parar  a 
roda   de  huma  bem  começada  ,  e  bem  merecida  prosperidade  ,  no  mo- 
mento em  que  se   abalava  o  edifício,  que  no  seu  projecto  extasiara  a 
Europa  e  fizera  tombar  o  Colosso  da  França  ,    no    momento  em    que 
se   procurava  invalidar  a  maior  a  única  ideia  verdadeiramente  sublime 
que  bum  Europeo  tem  concebido  das  Colónias  da  sua  Pátria  ,  no  mo- 
mento em  que  desatadas  todas  as  antigas  formas  do   Governo,  tmha 
o  indisputável  direito,  e  a  invencível  necessidade  de  declarar ,  escolher, 
e  estabellecer  o  que  lhe  conviesse,  clormio  descansado  sobre  o  leito  da 
Esperança,  tudo  confiando  na  Ingenuidade  do   seo  procedimento,^  e  no  ^ 
tão  proclamado  Liberalismo  de  seos   Irmãos  ,    que  ainda  quiz,  jnlg^^r 
instruidos  pela  licBo   fatal   da  experiência,  pelas  luzes    dos    Séculos,, 
pelo    movimento  actual    do  Globo  ,    e  pela  Independência  da  America 
Hespanhola ,  que  érao  acto  decizivo  da  Emancipação  de  todas  as  Colónias , 
e   o   Signal    formidável   que    marcava   ter   soado   a  hora  da  sua  viri- , 

lidade. 

Pella  mais  negra  porem  das  perfidia«  ,  Portugal ,  on  o  Congresso ,  que 
receozo  a  principio  hia  palpando  as  trevas  por  onde  marchava,  mal  que 
ellas  se  dissiparão  pela  acquiescencia  franca  e  generoza  do  Brazil ,  e  vol-  , 
ta  do  Rei  á  antiga  Capital  ,  tomou  repentinamente  a  atitude  senhoril  , 
e  passando  de  Representantes  do  Povo  de  Portugal  a  Soberano  de  toda 
a  Nação,   faltou   áquelles  mesmos  principies  Universaes  ,   que  procla-  , 
raara',  e sobre  que  estribara  o  seo  procedimento,  perjurou  as  Bases  que 
estabelecera  ,  trahio  os  direitos  da  Natureza ,  e  das  Gentes ,  intentou  vo- 
tar hum  grande  Reino  ao  extermínio  de  seus  direitos,  em  nome  desses 
mesmos  direitos  ,  e  lançar  nessa  tão  preponderante  parte,  da  Monarchia 
Portuguesa  os  ferros  que  elle  pendurava  no  Templo  da  Liberdade  ,  e  ou 
submergir-nos  na  voragem  àe  males, peores  que  esses  de  que  elle  bus- 
cava surgir  ,  ou  quando  muito,  dar-nos  cpmo  por  favor  huma  Liberda- 
de comparativa  com  o  uosso  primeiro  estado  de  Colónia;   fazendo  assim 
hum  ataque  solemne  á  Rasfio,  hum  insulto  manifesto  i\s  Nações  da  .Eu- 
ropa, e  dando  ao. Brazil  o  mais  .inquestionável  motivo  de  indignação, 

e  represália.  ■    ■  a' 

Se  o  Congresso  examinando  a  força  irresistível  das  coizas  tivesse  dian- 
te dos  olhos  a  necessidade  imperioza  da  queda  de  huns  ,.e  da  elevação 
<\e  outros  impérios  ,  que  deveráÕ  também  ser  tragados  pelo  abismo  dos 
Séculos  ,  para  fazer  lugar  a  novos  apparecimentos  :  se  na  marcha  de 


seus  traoaiiios  eonhecesse  radicalmente  que  o  verdadeiro  interesse  ãê 
Portuíçal ,  e  a  unica  ancora  que  poderia  sempre  salválo  do  naufrágio  na 
voragem  do  tempo  ,  como  já  o  salvara  em  1807  era  a  Felicidade  progres- 
siva ,  e  a  Grandeza  do  Brazil :  se  poado  de  parte  hum  ciúme  ridiculo  aos 
olhos  da  Philosophia,  e  hum  amor  de  precedências  incompativel  com  a  mar- 
cha Augusta  da  Liberdade  ,  que  só  encara  os  objectos  pelas  suas  relações 
cora  a  felicidade  dos  homens  y  estendesse  os  limites  âcssa  Liberdade ,  e 
multiplicasse  as  nossas  relações  Commerciaes ;  nem  desafiaria  o  nosso 
ressentimento ,  a  nossa  indignação,  e  a  nossa  insolúvel  desconfiança  ,  nem 
apresentaria  ao  Mundo  o  eliimerico  espectáculo  de  quer^-  sBm  Capitáes  , 
industria  e  marinha,  únicas  e  grandes  alabancas  com  qi^e  só  se  pode  sus- 
tentar e  mover  a  machina  das  Colónias  ,  elevar  sobre  a  reeol-onisacao  do 
Brazil  o  desmantelado  edifício  da  ^ua  grandeza ;  pelo  contrario  apreseir- 
tarla  factos  únicos  na  historia  dos  homens  ,  e  dera  huma  verdadeira  íicSo 
de  Politica ,  e  Philosophia ,  e  o  Brazil  reconlteciilo  por  isto  beijaria  a  mão 
dos  Semideozes  modernos. 

Vimos  porem  com  horror  menoscabada,  e  até  fulminada  dè  e^ítermínío 
a  nossa  Cathegoria,  e  a  nossa  Representação;  enrubescerão  por  muitas 
veses  as  nossas  faces  pelos  sarcasmos  contra  nós  lançados  com  o  maior 
dos  escândalos;  vimos  as  lagrimas  das  nossas  Proviíicias  desprezadas; 
acolhidos  ,  e  elogiados  os  monstros^  que  as  dilaeeravão;  vimos  cohortes 
Pretorianas  sahirem  do  centro  do  mesmo  Congresso ,  embraçando  o  escudo 
da  fraternidade ,  virem  enterrar  em  nossos  peitos  aquelias  armas  ,  que 
a  Pátria  só  lhes  podia  confiar  para  defeza  da  Pátria  ;  vimos  o  sangue 
Brazileiro   banhar  por  differentes  vezes  o  nosso    solo ,  e  não    encontrar 
vingança;  he  pouco  :  não  vimos  huma  só  providencia  adequada ,  e  pecu^ 
liar  ás  circunstancias  formidáveis  deste  Paiz,que  tendo  sido  necessitado 
a  alargar,  sem  preparativos  anteriores  ,  o  seo  seio  para  receber  a  inun- 
dação do  anno  de  1807 ,  a  vio  retroceder  e  abandonalo  de  huma  maneira 
ainda  mais  ruinoza,  que  a  da  sua  entrada.  Ouvimos  a  todo  o  instante 
resoar  no  Congresso  a  lingoagem  do  Despotismo  ,  ou  do  Patrocinio= 
Concedemos  ao  Brazil :  Que  mais  quer  o  Brazil  ?=  Estremecemos ,  quan- 
do o  Decreto  de  18  de  Abril  do  anno  passado  atirou  entre  nós  o  Pomo 
da  Discórdia ,  e  prometteo  o  titulo  de  Beneméritos  da  Pátria   áquelles , 
que  melhor  assanhassem  as  Serpes  na  Cabeça  da  Fúria.  Frio  suor  correo 
por  nossos  membros  ao  ler  a  infernal  propozição  do  mais  attendido  dos 
Deputados  de  Portugal  =  Que  nos  importa  que  os  Brazileiros  se  decolem 
hins  aos  outros  9  =  he  pouco  :  prevalecendo-se  do  nosso  juramento,  abu- 
sou da  boa  fé  ;  aproveitou  a  falta  dos  nossos  defensores  ;  e  sem  esperar  o 
voto  e  a  approvaeão  dos  nossos  Representantes,  que  só  podião  expres- 
sar-lhe  a  nossa  vontade,  e  por  consequência  sem  estar  completa  a  Sobe- 
rania da  Nação,  para-  ser  valido  o  que  se  decretasse  ,  dividirão  a  tuniea 


iíiconsutil  do  Brazilem  differentes  SccçSes  ,  wi^Tãó  multidão  de  peqíie^ 
nos  centros ,  sem  relação  nem  coadjuvação  entre  si  ,  enfraquecidos  em 
todos  os  seus  pontos  ,  contradictorios  em  todos  os  seus  movimentos  ,  cuja 
somma  de  productos  não  podia  dar  senão  anarchia,  e  guerra  civil;  hc 
pouco:  nomeou  novos  Verres ,  para  mais  retalhar  o  nosso  Coração  ,  lan- 
çou-nos  á  face  das  Nações  hum  pregão  de  deshonra  ,  esquecendo  e  até  mes- 
mo apartando  os  Brazileiros  dos  Empregos  de  Confiança  e  Consideração, 
e  por  huma  animosidade  mais  ardente  e  fanática,  do  que  reflectida,  e  ne- 
cessária, atacou  a  nossa  Cathegoria,  postergou  a  nossa  integridade ,  quiz 
,appropriar-se  do  producto  dos  nossos  trabalhos ,  prohibir  a  nossa  Com- 
municação  com  o  Universo ,  fazer  emfim  retrogradar  a  nossa  marcha  pa- 
ra o  antigo  estado ,  não  podendo  fazer  retrogradar  o  Mundo ,  e  as  Luzes 
ao  estado  em  que  estava,  quando  com  bem  poucas  forças  pôde  domi- 
nar tão  vastas  ,  e  tão  ricas  possesÕes. 

,  Que  vínhamos  por  tanto  a  ser  no  systema  que  seguia  o  Congresso? 
Irmãos ,  ou  Vassallos  ?  Honiens  ,  ou  Autómatos  ?  Escravos ,  ou  Cidadãos 
e  Filhos  da  mesma  Nação  ?  Que  vinha  a  ser  o  Congresso  ?  O  Soberano 
Despótico ,  para  quem  era  feita  a  Nação  ,  ou  o  Representante  da  Soberania 
desta,  proposto  e  reunido  para  deliberar  e  firmar  em  solida  Baze  a 
Felicidade  de  todas  as  partes  , integrantes  da  Monarchia  ?  O  Congresso 
faltou  para  com  o  Brasil  (e  talvez  para  com  a  Nação  ! )  aos  principios 
da  moral,  e  da  igualdade,  e  da  naturesa,  e  da  politica ,  e  da  razão  : 
a  rasão,  a  politica,  a  naturesa,  a  igualdade  e  a  moral  mandávão  que 
elle  reassumisse  a  sua  Dignidade,  que  defendesse  os  seos  Direitos  ,  e 
que  desse  ao  Mundo  hum  grande  testemunho  de  que  merece  gozar  do 
inauferivel  jus  ,  que  tem  de  figurar  como  Nação  livre. 

Ligarão-se  então  as  Provindas  do  Meio-Dia  do  Brasil  :  o  Rio  de 
Janeiro  que  ,  na  expressão  do  seo  Historiador  Inglez  ,  verá  primeiro 
huma  revolução  geral  no  Mundo ,  do  que  cesse  de  ser  o  empório  de  hum 
commercio  universal  :  Minas,  e  as  interessantes  Provindas  do  seo  centro, 
cujo  solo  favorito  ao  Astro  do  dia,  alimenta  e  guarda  os  representantes 
da  riqueza  ,  e  a  força  dos  Estados  :  S.  Paulo,  a  pátria  do  valor  ,  que  só 
espera  o  elasterio  da  Liberdade ,  para  assazoar  os  grandes  germens  de 
huma  grandeza  indefinida  :  o  Rio  Grande  e  Montevideo ,  as  chaves  do 
Sul,  e  os  nossos  inextinguíveis  celeiros ,  derão-se  as  mãos  €  convidarão 
com  o  seu  exemplo  as  outras  Provindas  suas  irmãas ,  fecharão  dentro  de 
invencível  muro  o  Prindpe  Real ,  a  quem ,  debaixo  do  especioso  pretexto 
de  viajar  em  paizes  estrangeiros,  mandarão  os  H>^rofantes  abandonar  o 
Brasil,  fazendo  anteriormente  partir  para  Lisboa  as  Náôs,  os  petrexos, 
€  as  munições  que  ainda  existião  em  nossos  Portos  e  Arsenais ,  deixando 
^  esqueleto  do  Brasil  redusido  á  deplorável  sorte  da  Ásia  Menor. 

geja  qual  for  p  modo]  por  que  os  inimigos  da  Associação  BrasiUra* 


énearrm  o  procedimento  memorável  do  dia  9  de  Janeiro ,  aos  olhos  da 
Em-opa  justiçosa  e  politica,  o  Príncipe  Real  será  considerado  hum  Heroe 
e  o  Salvador  da  Realeza  no  Brasil ;  e  o  Povo  das  Províncias  colligadas 
hum  moaello  de  fidelidade  á  Dynastia  de  Bragança ,  de  zelo  pelo  systema 
Constitucional,  franco  e  liberal  qual  deve  ser,  e  nâo  machiavellieo  e 
as.uto,  como  se  lhe  antolhava ;  e  de  presciência  politica  dos  seos  verda- 
deiros  interesses  ,  por  que  abraçou  desde  já  o  systema  que  hade  hum  dia 
domií.ar  em  toda  a  America  ;  por  ora  ,  em  muitos  lugares  encantada 
com  os  prestigios  da  Democracia.  t^ncaniacia 

O  Ecco  desta  nossa  resolução  soou  pelas  sete  montanhíts  de  Lisboa 
que  o  repercutirão  nos  Salões  do  Congresso:  o  perigo  instava ,  urgi^ 
o  remédio.,     a  Franqueza  apontava  u  Confissão  dos  erros,  o  Machia- 
vellismo   so  lembrou   o  disfarce,   e  a  injuria:  juntou-se   o  escarneo   ao 
opprobrio ,  e  a  irrisão  á  desgraça. 

^  Por  entre   a  arrastrada  suppozição   de  que   talvez    outro  género   de 
«overno  con.aesse   ao   Brasil ,  appareeem  bem  pronunciadas  expressões 
de  impeno,  ou  de  favor,  adubadas  de  indignos  sarcasmos,  e  da  gra- 
tuita mercê  de  venalidade  aos  que  rasgarão  o  véo   da  impostura-  ou» 
za-se  mesmo  dizer  que  a  Confiança ,   e  a  Boa  Fé  do  Brazil  derão  nas- 
cimento  á  perfídia:  susta-se  interinamente  a  sabida  ao  Príncipe  Real  • 
mas  conserva-se   a  isolacão  das   Províncias,   deixa„do-o  no  incompati- 
vel  caracter  de  Governador   do  Rio  de  Janeiro:  fazendo  preceder  hu- 
ma  mentira  reconhecem  a  necessidade  de  hum  centro  politico,  mas  em 
dous,    que   nao  ánviáuo   conceder ;  ena  liberdade  de  entender-se  cada 
província  com  o  de  Portugal,  se  quizer,  faz-se  bem  claro,  augmenta-sé 
mesmo  ,    o  espirito  de  Discórdia,   e  o    seu  antigo  Conáto  de  dividir- 
^os    e  enfraquecer-nOs,e  chamar  hum  a  parte  do  Brasil  a  guerrear  com 
ii  outra  :    submetem    os    Prectores   Lusitanos    ao  governo   Provmcial  ; 
mas  ficao  sendo  Membros  natos  desse  Governo,  com  a  forca  das  Le- 
giões que   commandão,  eque   se  deixão  persistir:   Estão   jíromptos  a 
Conceder  ao  Brazil  quanto  lhe  convenha ;  mas  só  para  o  seu  governo 
mterno,  e  salvo  o  ponto   essencial  da  união ;    isto  he,  redusido  o  seu 
Commercio  ao  exclusivo   de  Portugal,    que  tão  nocivo   foi  a  ambos  o. 
emisterios    Portugueses,   e  nenhum  desempenhou    dos   objectos  porque 
fora  estabelecido;  interdictadas  as  discussões  sobre  os  seus  grandes  in- 
teresses  políticos,    circunscripto   o  seu  patriotismo,    prívado   de  huma 
Legislação  sua,  e  para  rematar  a  sua  dobrez  e  críminalidade  dos  seus 
Procedimentos ,  prohibe-se  offieialmeníe  a  remessa  de  petrexos  e  munii 
coes   de  guerra  da  Europa  para  o  Brasil,  o  que  confirma  da  maneira 
a  mais  solemne  todas  as  nossas  desconfianças ,   nem  pôde  ser   tomada 
senão  eomo  primisas  de  huma  declaração  de  guerra,  pela  nossa    relu- 
etancm  contm  o  sistema   de  recolonizaçao ;    e,  marchando   sempre    de 


Wi-or  em  horror ,  intentarSo  ceder  Monte  VeJio  a  Beuenôs  A.res  ,  com 
escandalosa  violaçiío  dos  direitos  daquella  Provinda,  e  dos  prmc.p.os 
«ue  elles  mesmos  tanto  assoalharão  =  rfe  <]«e  os  Povos  nuo  jaoj>ro- 
Iriedadc  ie  nmguem  =  ,  s6  com  o  flm  de  punila  da  sua  adhesao  ao 
Lino  do  Brasil;  e,  «  ^<t«  est  fama  ,  negoceao  a  Coadjuvação  da 
França  para  a  reconquista  deste,  cedendo-lhe  a  parte  da  Gmana  Por- 

'Tv^ta  de  todas  estas  considcracSes ,  as    Províncias  CoUigadas  do 
Brasil  tem  reconhecido ,   quanto  seja  impossível  persistir  na   expecta- 
c5o  de  que,  a  mais  de  duas  mil  legoas  de  distancia  delias ,  se  tratem 
com  verdadeira  igualdade  os  seos  direitos  ,  e  a  justiça  da  suaCauza  : 
á  sua  custa  apprenderSo  a  p6r  limites  á  sua  Confiança;  e   sabem  ja 
quanto  he  indigno  do  caracter  magestozo  de  Povos  já  educados  .estar 
fazendo  requerimentos,   esperando  despachos,   que,  quando  voltao  no 
flm  de  longos  prazos,  já  trazem  com  sigo  novos  motivos  para  serem 
retorquidos.  Talvez  o  Congresso  no  devaneio  de  sua  fur.a  d^™(/^" 
huma  nova  inconsequência  )  o  nome  de  --^"l»»  ao  passo  hero.c«  que 
vão   dar    as    Províncias    do  Brasil-,  á  reassum.çao  da  -*    ^"ber^;^ 
desprezada;  mas  se  o  fizer,  deverá  primeiro  declarar  ^'^^J^^J^^^^^ 
«ue  prescreve  aos  homens  nSo  se  deixarem  esmagar,  e  arrumar  pJos 
Iro'   homens;  será  mister  declarar  rebelde  a  ft—    que  en.nou 
aos  filhos  aseparare.n-se  de  seos  Pays ,  quando  tocao  a  Epoea  da  sua 
virilidade  ■  l>é  mister  declarar  rebelde  a  Justiça  ,  que  nao  authonz. 
ritçt,  nem  perfidlas;  hé  mister  declarar  rebelde  a  P»^^^^^^^^ 

encetou  a  marcha   na  Monarchia  Portugueza;  hé  mis  ér  «■»«««  ^««^^^ 
rar-se  rebelde  a  si  mesmo  ,  porque  se  a  força  irres.st.vel  das  Coizas 
«ttia  a  futura  desunia»  dos  dois  Reinos  ,  os  seos   P™-— - 
acelerarão  esta  Época,  sem  duvida  fatal  para  a  part*  da  Nação  que 

nueria   engrandecer.  ^ 

Quando  huma  NaçSo  muda  o  seo  modo  de  existir,^  de  P™^«J- J« 
pode  ,  nem  deve  toiiar  a  ser  governada  como  era  antes  dessa  mudança 
O  Brasil ,  elevado  á  catliegoria  de  Reino  ,   reconhecido  por  todas  as 
Potencias,  e  com  todas  as  formalidades  que  fazem  o  direito  ^bto  da 
Europa  ,  tem  inquestionável  jus  a  reempossar-se  da  porção  de  Soberania 
que  lhe  compete ,  porque  o  estabelecimento  da  ordem  constitucional  he 
hum  negocio  privativo  de  cada  Povo.  Se  eada  CidadSo  tem  o  dire.  o 
de  exigir  que  a  Sociedade  faça  mais  vantajosa  a  sua  situação,  quanto 
maior  não  será  o  da  União  de  grandes  e  ricas  Prov.nc.as  ?  Se  o  Bra  U 
Tccedeo  a  causa  da  Nação,  foi  para  a  cooperação  da  felicidade  gera^; 
mas  semmingoa,  sem  quebra,  sem  sacrificlo  de  sua  propna  "^e  , 
e  nunca  devia  esperar  que  huma  fracção  delia  qu.zesse ,  a  t.t«.o  oe 
melhoramento  ,  den-ibalo   do  lugar  de  consideração  «  de  gloria  que  J4 


F 


tinha,  e  por  tantos  titulos  lhe  Derteiipp  o  Eh..-! 

T-atados  e  C„„ve„ç5es  ,„e  „s  hrienste/ZLrjeltT/s"  -"^' 
regras  de  seos  direitos  p  d»  c„^„  j  <-eunmao-se  entre  si,  sao  as 

Portuga,  eonvenha  ou!  t  T  T'  '  ""'  '"'  ^"^^  l""  »  «»'«'„  e 
se  esta^ekc":;!;:;:^?:;  7"^  ''^"'"  -ve„ç5esabs„rdas. 
a  felicidade  ,  se.urárhunr  '  T  '""'"'*'"""  "'  ^^'^ '  ^^  P™enrando 
deix.rSoe.t;a2  ;::et:,et„r;er^2r'":  ^^  desgraçadamente  se 
a  ra.áo  ser  sacrificada  ao  erro  ,7elf  alelWd  Z"""™'" '  ""^  "'°  ^"^^ 
de  retrogradação  he  sempre  dlr^pl  a  „;"•."'  /'  ^"^  "  """"^ 
lenda,  de  quanto  ho,-r„r  não  seráeL  \'"*"<'"» '  "e  quanta  vio. 

fortificado  pL  idade,  i^ZJ^ZZ;  "•""  .*'»™  «-""^  «  ™»  » 
Povos,  e  já  participante  de  nova  W  m^rr™""""'  "  ^^  "^  ""^"-"^ 
ibrças  do  Universo      Portu^.l  ?   '  '''"'  P"*^""  "««^«gada  ás 

iveiso  .  1-oitugal,  sem  consultar  o  Brasil    nnto=  ,„       i, 
cendo  ror  huma  I,ni  fi,„j„        *  i       ..  orasu,  antes  reconhe- 

quizesse  ao  sTo  m^v  "r    est^I  rf"  ''"^  "'^  """"^  '"  '""'^"''  ^ 

todas  as  antigas  relaçeesT  Itfattro  ;r:ndirao''Ciint"'' 
ousará  neerar  ao  Brneíi  r.  a-    v     i  ,  _ /^ictu  nu  oiasii ;   e  quem 

it^j,ar  ao  iiiasii  o  direito  de  reclainar,  e  retirar  a  ^nn  ^^.^    - 
quando  se  vê  tral,ido  e  iUudido  na  esperança  de    er  felif  LTnl  T ' 
verdade  Deputados  ,  concedendo-Ihes  Lces  arios   podÍ    s   pa^r  reor 
sentarem  a  sua  Soberania;  mas  reeommendou-lhes  p'or  esse  mesmo  LT 
a  conservaçáo  de   sua  integridade,  e   de  quanto  fosse  1^^    sul 
existenca   politica;  logo  ou  se  hade  conceder  que  o  OutoroTote 
concede  poder,  fica  sendo  para  sempre  hum  Ente  passivo    Ztll  r' 

Is  direitosT'e^.:rii:  ::e3z:r:arnt:rpr-,- 

o  receio  de  cahir  em  novos  perigos    P    .,  J '""' J""'™" '  P"a  evitar 

i».perfeito,d'„„de  aos  Repres^^r  s  1  tlt  fZ/o  dlNa'-"""",^^" 
™a  ,  o  Direito  de  decidir  soberanamente  de  outra  T  ^  .        " 

fiaeçSo  da  mesma  NacSo  ?  Donde    a  hl  cl  considerável 

á   ''%«- Deputados  do  Brasirqu;alim!"r" ''"-""'"  ""'•''"' 
exigir  a  obediência  e  a  confiança  do  R       1°,  '■'™''''"  '  °  P""""-  ""^ 

ou  Humana  se  conhece  ZtlT    .  dcspresado  ?  Que  Lei  Divina 

e  na  indigna  expectS»":;:  C  Z^:  d^Zr.oT  -*=■"-»  ''»  ^  ' 

»uit.":rdive;so:Tma?''"''"-''   """""'^  '"''^"«^'   diversificando 
differença  dèstlli^tn  d   T""  *"  "  """^  ""^'^  ^^  «'««vas  á    ' 
O  B«sa  portantrcolosíf  7"^''"-  "^  ^^'^  ''"""^  ^■■'"'de  eternal 
«arece  de  huma  admSl  "      elementos  tão  diversos  dos  de  Portugal , 

natureza  de  suas  ^Zs Ma  !"  '"""'■  '^ ''         """^  '''^'""f'"  "^•'"'^  "^ 
laç-  versátil,  sem   bte     !  !  '  "T"^"^»"'-'  «  -»  de  huma  Legis- 

«i-e  se  operão  de  L!c     :  d  '"."'''   '^''""°  '^»  *»'"«  «q»ellas 

^      o  de  longo,  e  debaixo  da  inspiração  poderosa  de  Legisla. 


» 


'~i 


tlores  parclaes  ,  sem  adliesão  ao, lugar  para  que  iegiâlão ,«  sem  medo 
do  raio  vingador  da  publica  opinião,  que  daqui  não  pode  feriios  senão 
frio,  e  sem  vigor.  Huma  semelhante  legislação  trará  eorasigo  o' gér- 
men mortífero  que  liade  minar  a  felicidade  Bra&ilica;  pelo  contrai-i(? 
o  Governo,  a  Policia,  a  ínstrucçao,  os  Costumes ,  as  Art^s  ,  o  Com- 
mercio ,  a  Navegação  ,  a  Cultura ,  a  população  ,  tudo  experimentará  o 
benigno  iníluxo  de  huma  administracção,  e  legislação  local. 

Portanto  ,  Senhor  ,  em  nome  nosso  ,  e  no  das  Provincias  colligadas  cuja 
cauza,  e  sentimentos  são  os  mesmos ,  pertemlemos  e  recpieremos  com  a 
maior  instancia,  e  com  a  mais  Justa  esperança  no  titulo  que  V.  A.  R. 
acceitou  de  Deffensor  Constitucional  e  Perpetuo  do  Brazil ,  que  a  bem 
da  prosperidade  dos  habitantes  deste  Reino  ,  da  salvação  ,  integridade, 
e  sTandeza  da  Monarchia  Luzo-Brazileira,  da  noss^i  Constitucionalida- 

de,eda  de  V.  A.  R. 

„' Que  se  convoque  já  nesta  Corte  liuma  Assemblea   geral  das  Pro- 
vincias  do   Brasil,  representadas  por  hum  numero  competente  de  De- 
putados,  que  não  poderão  ser  menps    de    cem,     nomeados    por   novos 
Eleitores  Parochiaes ,    eleitos   pelo    Povo,    com   poderes   especiaes  pa- 
ra  este  fim  ;    cujas    attribuicões     sejao  =  Deliberar   em    Sessão    pu- 
blica sobre    as  justas  condições  ,   com  que    o    Brasil  deve  permanecer 
unido   a  Portugal  =  Examinar  se  a  Constituição) ,   que  se.^stá  fazendo 
nas  Cortes    Geraes  de   Ligboa  hé   no  seu  todo  adaptada  ao  Brasil ;  e 
sdbre  asBazes  ali  decretadas,  e  aíiui  juradas. estabelecerias  emendas, 
reformas  e  alterações  com  que  a  mesma  Constituição  deve  ger  recebida, 
e  jurada    no  Brasil  =E  porque   Este  n|ío   está  s,eguro  e- menos  pode 
prosperar  sem  hum  corpo   Legislativo  Brasileiro  ,  a  mesni^- Assemblea 
geral  entrará ,    apenas   instalada ,    no  exercício  do    poder  legislativo  , 
que  lhe  hé  essencial,  e  inseparável  da  Soberania  do  Brasil  =  A  Assem- 
blea  Geral  se  instalará  logo  que  estiverem  reunidas  nesta  Corte  duas 
3."V  partes    dos  Deputados   das  Provincias   colligadas  =  A  respeito    das 
Provincias  do  Brasil  ainda  não   colligadas  ,  e  pelas  quaes   esperamos  , 
fica  em  inteiro    vigor  o  Artigo  21  das  Bazes  =  A   mesma  Assemblea 
tratará  de  se  communicar  por  escrito  com  as  Cortes  de  Lisboa,  a  fim 
de  se  manter  a  união  com  Portugal,  que  o  Brasil  dezeja  conservar  = 
A  Assemblea  marcará  depois   que  estiver  plenamente  reunida  o  lugar 
onde  deve  residir  a  Sede  da  Soberania   Brasílica. 

A  Independência,  Senhor,  no  sentir  dos  mais  abalisados  Polí- 
ticos hé  innata  nas  Colónias ,  como  a  separação  das  famílias  o  hé  na 
Humanidade;  e  a  Independência  assim  modificada  hé  de  honra  ao 
Brasil,  hé  de  utilidade  a  Portugal,  e  hé  de  eterno  vinculo  para  a 
Monarchia  em  geral.  A  Natureza  não  formou  Satellites  maiores  que 
os  seos  Planetas.  A  America  deve  pertencer  á  America  ,   a  Europa  á 


uropa ;  porquê  naò  de  balde  o  Gííinde  Arcliiteeto  áo  Universo  theteo 
itre  eilas  o  espaço  imínenstt  que  as  separa.  O  momento  para  esta- 
ílecer-se  hum  perdurável  sistema,  e  ligar  todas  as  partes  do  nosso 
rande  Todo  Íié  este  ;  desprezalo  he  insultar  a  Divindade  ,  em  cujos 
ecretos  ellè  foi  marcado  e  por  cuja  Ley  elle  áppareceo  na  Cadeia  dó 
rezente.  O  Brasil  no  meio  de  Nações  independentes  e  que  lhe  falão 
)m  o  exehiplo  da  Felicidade ,  exemplb  irreziètivèl  poí*que  tem  por 
o  brado  da  Natureza ,  nSo  pode  cohservar-se  coloniálmente  âúgeito  á 
ima  Nação  remota  e  pequena  ,  sem  forças  para  defendelo  ,  e  ainda 
enos  para  conquistá-lo.  As  Nações  do  tJniverso  tem  sobre  nós ,  fe  sobre 
i  os  olhos ;  òu  cumpre  apparecel*  entre  ellas  como  rebeldes ,  ou  como 
omenê  livres  e  dignos  de  o  ser. 

"  Tu  já  conheces  os  Bens  e  os  Males,  qúe  Te  esperãò  è  a  Tuá  Pos- 
teridade; i . ..,,  Queres  ?  ou  não  queres  ?  =  Hesolve  j  SENtídR I  ,» 


Rm  dè  Janeiro  ,  20  de  Maio  de  18i2; 
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DEFENSOR  PÈRPÈÍUO  DO  ÍIÈINO  t)0  BEAá 


AOS  POVOS  DESTE  REINO, 


BRASILEIRO^. 


E 


Stá  acabjitío   ò  tempo  de  enganar  os  liomens. 
Os   Governos  ,     qao   ainda   qíiercm   ftindar     o   seo 
poder  sobre  a   perfcendida   ignorância    dos   Povos  ,• 
ou   sobre   antigos   erros  ,  è  abusos ,    tem  de  ver  ò 
colcsso    da   sua  grandeza    tombar   da   frágil  base, 
sobre   que   se  ergueram    outrora.    Foi.,-    por   assim 
o  não   pensarem   que    as  Cortes   de  Lisooa  força- 
ram  as    Prsvincias  do  Suí   do  Brazil  a  sacudir  o 
jugo  ,    que  lhes   preparavam  :   foi    por   assim  pen- 
sar que  Eu   agora   já   vejo   reunido   todo    o  Éra^ 
sil  em   torno    de   Mim;    requerendo-Me   a   uefez^ 
de  seos    Direitos;  ^   e  a  mantença    da  sua  Liberda- 
de ,    e  Independência.    Cumpre  por  tanto ,    ó  Bra- 
sileiros que  Eu  vos  diga  a  verdade;  ouvi- Mc  pois. 
O  Congresso  de  Lisboa   nrroganíío-se   o  direi- 
to tyrannico  d'  impor   ao  Brasil  um  artigo  de  no^ 
Ta  orciiçíi  ,    firmado    em     um  juramento  parcial  , 
e  promissório,  e  que   de  nenhum    modo  podia   en- 
volver a  ap provação  dá  própria  ruína ,  o  com  pcí- 
lio   a  examinar    aquelles    perfendidos    títulos,   e  d 
conhecer  a  injustiça  de  íaõ  desacisadas  pertcnçÕesV 
Este  exame,  que  a  razaÕ   insultada  ácconse]hava  ^ 
c  requeria  ,    fez  conhecer  aos  Brasileiros   que  Por- 
tugal ,   deslruindo    todas   as    formas    estabelecidas  j 
mudando  todas  as  antigas ,   e  respeitáveis    institui- 
ções da  Monarchia  ,   correndo    a  esponja  de  Indi- 
brioso  esquecimento    por   todas    ás    suas  relações,- 
é  reconstiluinclo.se  nov.imentc,    naõ  podia  com'puí- 
sal-os  a  acceitar  um  sjstema  deshouroso  ,   è  aviltador 
sem  atteiitaf  contra  anueiíes   mY-smos  princípios  ,  em 
que  fundara  a  sua  fevolução  ,   e  a  direito  de  miKÍar 
as  suas    institgições    politicas,    sem  destruir    essafj 
bases,   que  estabeleceram'  seos   novos  direitos,    nos 
direitos   inalieh.-iveis  (ios  povos,   sem    atti-op?!íar  a 
marcha  da  razão ,  e  da  justiça,  que  dcrivíira  anãs  íeis 
da  mesma  natureza   das  cousas ,   e  iiunc?. '  dos  ca- 
prichos pjiríiculares  doa  homens. 


Então   as  Pí-ovíncías   iVíeridioná*?   do   E, 


rnnil 


eolhgando-sc  entre  si  ,  e  tomando  a  actitnde  ma- 
gestosa  de  hum  Povo  ,  que  reconhece  entre  03 
seos  direitos  os  da  liberdade,  e  da  propri-t  feii- 
Sidftde  knçaram    os  olhos  sobre   Mim  .    o   Filho 


do  seú  Rei  í  é  seu  Ámxgd  ^  quà,  CRc:a-nndo  no 
seo  verdadeiro  ponto  de  vista  esta  tão  rica  ,  é 
graiide  porção  do  nosro  globo ,  que  ,  conhecendí» 
os  talentos  dos  spos  habitantes ,  e  os  recursos  ím- 
mensos  do  seo  Sòío  ,•  via  com  dor  á  marcha  des- 
orientada ,  é  tyrannicá  dos  qíie  tãò  fals.i  ,  e  pre-< 
maíuramente  haviam  tomaáo  os  nor/ies  de  Vneís  da 
Pátria  ,  saltando  de  íiepreseníantcf?  do  í^ovo  de 
Poriv.gal  a  Soberanos  de  toda  a  vasta  Monarchia 
Poriugvcza.  Julguei  então  indigno  de  Mim ,  es 
do  grande  liei ,  de  quem  sòu  Filho ,  0  Delegado  , 
o  desprezar  os  votos  de  Súbditos  tão  fieis  ;  que  , 
Eupeando  talvez  desejos  ,,  é  propensões  republica- 
nas ,  desprezarão  exemplos  íhscinanícs  de  alguna  ^ 
Povos  visinhos,  e  depositaram  em  Mim  todas  as  suasí 
esperanças,  salvando  deste  modo  aílealeza,  n'es-. 
te  grande  Continente  Âmericcínn  ^  c  os  reconheci- 
dos  direitos   da  Augusta   Cásá   de  Bragança. 

Accedi  a  seos  generosos,  c  sinceros  votos,    ft 
éonservei-Me  no  Brasil ;    dando   paríe  d"  ésfa  Mi- 
nha firme  resolução  ao  I^osso    Eom  Réi  ,•    Persua- 
dido,   que    este  passo   devei-fi    ser  parai   as  Cortc-i 
de  Lisboa  ó  thermométro  íías  disposições  do    Bra-^ 
sil,    da  sua  benri    sentida   Dignidade  ,    é  da    novr. 
elevação    cie  seos  sentimentos  ,    e  qúe   os  faria   pa-. 
rar  _  na  carreira    começada  ,    é  entMt   no  f  rillio  d,i 
justiça,    de  que  se  tiniiam  desviado.    Assim  man- 
dava a  razaõ  ;  raas  íS"?  vistas  vcrtiíiittosHs  do  c"-ois^ 
mo  continuarain.  a  sufTocar  ns  scí)s  brados ,  e  pre-i 
ceíto?,    e  a  discórdia    apontou-!í;c3    novas    tramas  2 
subiram  entaõ  de  ponío ,   como  era  de  esperar ,   o> 
resenítrnento ,   e  a  indignação    das   Frovíncías   col-r 
ligadas;   o,  como  por  uma  espécie  de  magica,  ctA 
um  momento    todas    as  suas    jdess,    e   seníim.cníoR 
convcrglrarii  em  nm  si)   [lonío'^-.  è  para  um'  só  fim. 
Sem    o  estrépito    das   armas  ,  ;''eRi  as  vosferias  dV- 
liarchia,    requercrám-Me    cllns,    como    rso'  Garanín 
âá  siia  preciosa   Liíierdatíe',   è  Honra  Nacional,  » 
prompta  installaçsõ  íV  iUdíí  Ass;!n!)!rf4  Geral  Cons- 
htuinte  ,    e    Lc5;islativri    nn,    Brn.nL    Desejara    Eu 
poder   allongar    este  monento    para  tór  Ce   o  des- 
vaneio   das    Cortes    de  Lisboa  ce.íiít    às   voares  Cn 
Ra?raõ  ,    e  da  Justiçn,   e  a  seos    pfopsioa    intere«« 
ses;    mas    a  ordem   por  ellas    suggeridri,    e   trang.. 
niitticTá    mB   Cônsules    P«»rtugiieíea   de  prohiHf  dg 


âegpadios  ãe  petrecKog,  e  munições  para  o  Sfã' 
sil%v&  um  signal  de  guerra,    e  um  começp  real 

d'  hostilidades.  •-    -xt     *;„Vo, 

Erigia    pois  este   Remo,    que    ja   Me   tmha 
declarado   Seo   Defensor    Perpctuu ,   que   Lu    Iro- 
vesse   do  modo  mais  enérgico,   e  prompto    a  sua 
sesurança,   iKvm-a-,    e   prosperidade,    ^e    t.n  íra- 
queasse  lia' Miníia  Resolução  Atsrraçoava   por  hum 
lado    I^íinlias    Sagradas    Promessas  ,     e    por  _  outro 
quem  poderia   sobr^estar    es  mallca  danarclaa  ,    a 
desmembras-fto   das    suas    Provincias  ,   e   os  furores 
da  Democracia  ?    Que  luta  porfiosa   entre  os  par- 
tidos  encarn;.;ados  ,  entre  ir/i  succcssivas  ,  e  encon- 
tradas   facções?     A    quem    ficariam   pertencei! do    o 
ouro ,    e  os  diamantes    das  ncs&as  lúcsgoíaveis  Mi- 
nas;    estes-,  rios  caudalosos  ,q'ae  fazcra  a  forf;a  dos 
Estados  ,    esta  fertilidade   prodigiosa,^  fonte  mex- 
haurivel   de  Riquezas,   e  de  Frospcnctóae  ?    Quem 
accalmaria   tantos  partidos  diesideníes ,  quem    ci  vi- 
lisaria    a  nossa   Povoação  dissemmaaa  ,    e  partida 
por  tantos  rios,  que  sam  mares?    Quem   ina  pro- 
curar  os  nossos  índios   no   centro   de  suas   mattss 
impenetráveis  através    de  montanhas   altissunas  ,    e 
inaccessiveis  ?  De  cc-vto ,  Brasileiros  ,  lacerava-se  o 
Brasil ;    esta   grande  peça  da  benéfica   Natureza  , 
que  faz  a  inveja  ,   e  a  admiração   d^s  .Nações  do 
Mundo;  e   as  vistas  bemfazejas  da  Providencia   se 
destruíam  ,  ou  ,  peio  recuos  se  retardavam  por  lon- 
gos annos.  ,, 

Eu  Fora  Respo:;;ave!  po?  iodos  ésí"s  malles, 
pelo  sangue,  qae  ia  dcrrnniar-sc ,  e  pelas  vícíi- 
Ls.  que  iníklivelmeníc  scrian  sacnScadas  ^  j>^ 
xóes,  e  aos  interesses  pí^ríicutares  :  Resolv -me 
por  tanto,  tomei  o  partido  que  cí  tovos  dese- 
favam  ,  e  Mandei  convocar  a  Asseniblea  do  Bra~ 
Ml  a  Hm  de  cimentar  a  IndepcRdcncia  Politica 
d' este  Reino,  sem  romper  cura  tudo  os  vmeulos 
da  Fraternidade  Portuguezn  ;  harmomsaado-se  com 
decoro,  e  iusliça  todo  o  Reino-Unido  ae  1  artil- 
hai, Brasil,  e  Ãlgarves,  e  conservanao-se  oebai- 
So  do  mesmo  Clisie  duãs  Fatr-iliâs,  sspaíadas  por 
immensos  mares,  que  s6  podem  viva-  reunidas 
pelos  viuenlos  da  iguakbde  de  direitos ,  e  recí- 
procos iitteresses. 

Brasileiros  l   Para  vós  nRo   he  pcrciso  recor- 
dar todos   03  males  ,    a  que  estáveis    sujeitos,     c 
que   vos    impelliram    á   Repré£cntaí,uo  ,    que    Me 
fez    a  Camará  ,    e  Povo   deita  Cidac;e   no  dir.  ^o 
de  Maio  ,   0U3  motivou    o   Ivloa    Real  Decreto  de 
3   ã^   Jinúio   do  corrente  mno;    mas  o  rcspciío  , 
fine  devemotí  ao  Género  Huiaíino  exige  q.ie  demos 
as  razões    da  vosca  iusilça  ,    e   do  Meu  Comporta- 
m-nto.     A   Iiistoria    dos    feito-    do  Congresso     clc 
//vfw!   a  vt:;pcito    do     BrasU  .    he    uma  historia 
d^cnfiaduR  iniastiçns  ,  e  í.?]n  raspes,   seos  fins  _eram 
par-7lvsar   a'  i^rospcridade   do  Brasil,    consumir  to^ 
da   a  sua  viialidade,   ev^ÕMVM-o    a  tal  mnamçáo, 
e  fraquc/íi  ,   que    tcruaísc   iii£ill;vrl   a  sua   ruma, 
e   escravidão.    Para  que    o    Isí^^^ào   se  convença  do 
que   Digo,-  cntreií?03   na  siinples  e:cpoEiçao   dos  se- 
guintes iííc!o'%  ^ 

Lcníjlo'-  o  Conrre-so  úe  Lisboa  sobre  o  JJra- 
sz7  sem  "esperar  pelos'' seos  Kepriísentantcs  ,  poster- 
e-ando  asairn  a  Soberania  da  maioridade  da  Nação. 


NcG-ou-lhe  uma  Delegação  do  Poder  F.xccuíi 
vo,  de  "que  ^a"^"  precisava  para  desenvolver  to- 
das as  forcas  da  sua  Virilidade,  vista  a  grande 
distancia,  qu<^  "  separa,  de  Portuçal ,  deixando-o 
assim  sem  leis  aproprkidas  ao  seo  clirna,  e  cir- 
cunstancias locaes ,  sem  promptos  recursos  às  suas 
necesfaidíides. 


Recusou-ihé  um  cehfro  ãe  uríiaÕ ,  e  ãe  forças 
para  o  debilitar,  incitando  previamente  as  sua» 
Provincias  a  despegarem-se  d'aquelle ,  que  jà  den- 
tro de  si  tinham  felizmeiits. 

'  Decretou-lhe  Governos  sem  estabilidade  ,  e 
sem  nexo,  com  trez  centros  de  actividade  dJíFe- 
rente,  insubordinados,  -rivaes:,  e' coatradictorio^;* 
destruindo  assim  a  sua^  calhegoáa  de.  Reina ,  ai 
luiíido  assim  as  barbes  da  sua  futura  graudeza , 
e  prosperidade ,  e  sò  dcixando-lhe  lodos  os  ele- 
mentos da  desordem  ,  e  da  anarchia. 

Excluio  de  facto  os  tírasilciros  de  todos  os 
Empregos  henorificos ,  e  eiicheo  vosbas  Cidades  de 
baionetas  Europeas,  coromandadas  por  Chefes  fo- 
rasteiros  cruéis,   e  immoraeii. 

Recebeo  com  cnthusir-srao ,  ^  prodigalisou  lou- 
vores a  todos  esses  monstros  ,  que  aterrara  chagas 
dolorosas  nos  vossos  corações  ,  ou  prometíeram  aão 
cessar    de   as   abrir. 

Lançou  mãos  rou1)adova9  aos  recursos  apph- 
cados  ao  Banco  do  Bradl  ,  sobrecarregado  de 
uma  divida  í;no7rne  Nacional,  de  qur^  nunca  se 
occupou  o  ConsresRo  :  quaíido  o  credito  _  doeste 
Banco  estava  enlaçado  com  o  credito  publico  do 
Brasil ,  e  com    a  sua   prosperidade. 

Negociava  com  as  Nações  estranhas  a  aliena- 
ção de  porções  do  vosso  território  para  vos  enfra- 
quecer ,  e  escravisar. 

Desarmava  vossas  fortalezas ,  despia  vossos  Ar- 
cenaes  ,  d-eixavu  indefesos  vossos  Portos  ,  chaman- 
do aos  de  Fortitgal  toda  a  tossa  Marinha;  es- 
gotava vossos  Thesouros  com  saques  repettidos  pa-r 
ra  dcspeza  de  tropas  ,  que  vinham  sem  pedimento 
vosso,  para  verterem  o  vosso  sangue,  _e  destriur-» 
vos  ,  ao  mesmo  tempo  que  vos  prohibia  a  inrrcJ 
ducção  de  armas,  e  munições  estrangeiras,  com 
que  podesseis  armar  vossos  braços  vingadores  ,  ç 
sustentar   a  vossa  Liberdade. 

Appresentou  hurn  prrjecto  de  relações  ccM- 
tnereiaes ,  q«e  ,  sob  fais5.s  apparéBcias  de  cMme-* 
ia  reciprocidade ,  e  igualdade  ,  monopolisava  voa: 
sas  riquezas  ,  feixava  vossos  portos  aos  Estrangei- 
ros ,  e  assim  destrma  a  vossa  Agricultura  ,  e  In.-» 
dustria ,  e  reduzia  os  Habitantes  do  Brasil  ou- 
tra voz  ao  e.stado   de  pupilios ,   e  colonos. 

Tractou  desde  o  piincipío  ,  e  tracta  ainda 
com  indigno  aviltamecto  ,  e  desprezo  os  Repi^- 
scntaníes  do  Brasil  ,  quando  tem  a  coragem  de 
punir  pelos  seos  direitos  ,  e  até  (quem  ousara 
dizd-o  ! )  vos  ameaça  com  libertar  a  escravatura, 
e  armar  seí)s  braços  contra  seos  próprios  Senhores. 
Para  acabar  finalmente  esta  longa  nstração  dé 
horrorosas  injustiças  ,  quando  pela  primeira  vez 
ouvio  aquelle  Congresso  as  expressões  da  vossfl 
iusta  indignação  ,  dobrou  de  escarneo  ,  ó  Brasi- 
kiros ,  querendo  d(>sculpar  seos  at tentados  cora  i 
vossa  própria  vontade  ,   e  conhança, 

A  Delegação  do  Poder  Executivo,  que  o  Con, 
a;resso  regeitara  por  anti-constitueional ,  agora  jí 
uma  ComraissaÕ  do  seio  d'  esíe  Congresso  nol-i 
ollerece,  e  com  tal  liberalidade,  .<,ue  em  vez  d( 
um  cestro  do  mesmo  poder ,  de  que  sò  precisa 
vcis ,  vos  querem  conceder  do-as  ,  e  mais.  ^a> 
generosidade  inaudita  i  JVfas  quem  na5  vê  qae  ist 
só  teni  por  fim  dcr.truir  a  vossa  força ,  e  mtegrl 
dade ,  armar  Proviurias    contra    Províncias  ,   e  Ii 

mãos  contra  Irrarios.  -.x  i  -^  *--  J'.. 

Accordemo.T  pois,  Generosos  Habitantes  dei 
te  Vasto,  e  poderoso  Império,  está  d«d^  ?  ÇJJ! 
do  passo  d.a  Vos.a  Independência,  e  Felicidad 
^    íanfos  tctnpos  prpconisadas  pelos  gnmde»  r« 


ticos  da  Europa,  Já  sois  um  Povo  Soberano;  já 
entrastes  na  grande  Sociedade  das  Nações  inde- 
pendentes ,  a  que  tinlieis  iodo  o  direito.  A  Hon- 
ra. ,  o  Dij^nidíide  riacional ,  os  desejos  de  ser  ven- 
turosos ,  a  vo;-;  da  raf-sma  Natureza  mandara  qua 
fts  Colónias  deisem  «ia  sor  Colónias,  quando  cfic- 
gam  á  saa  virilidade,  3  ninda.que  tractados  como 
Colónias  na  o  o  eveis  re&hr.eritc ,  c  até  por  fim 
éreis-  uiu  Reino.  Demais  ;  o  mosmo  direito  que 
teve  Pfltiitp^fíl  para  destruir  as  suas  instituições 
antigas,  e  eoiiiitsíuir-se ,  com  mais  razão  o  tendes 
vòs,  que  liabitais  up  vasto,  e  íjrandioso  Psiz  , 
com  uima  FovoaçeÕ  (  beni  que  disseminada  )  jà 
maior  que  a  de  Foriu^al  ,  e  que  irà  crescendo 
com  a  rapidez,  com  que  cítiera  pelo  espaço  os 
corpos  graves.  Ss  Fort-Hirnl  vos  negar  esse  direi- 
to ,  renuncie  elie  mesmo  ao  direito  ,  que  pode  al- 
lesar  para.  ser  reconiiccida  a,,  sua  nova  Constitui- 
ção pelas  Naç.ccs  Estangeiras ,  as  quaes  entaõ  po- 
deriam allegar  motive,':;  justos  para  se  intrometíe- 
rem  nos  se()s>  uegocics  doniesticos ,  e  para  viola- 
rem os.  .ttíributoa  da  Soberania.,  o  Independência 
das  Nações. 

Qus  vog,  rosí;i?i  pois, ,  Brasileiros  ?  Restí?-vo,3. 
reunir- vo*  tocio.s;  era  inleresses,  em  amor,  'era  es- 
nci':-rjç/is;  fszci;  enira?  :i  Augusta.  Assembita  do 
Brasil  no  exereicio-  das  suas  íuucções,  para  que 
K:sn!73«:.Id  o  leme.  da  -Razaõ;,  e  Prudência,  Ijaja 
de  c/ítsr  os  escolhos ,  que  nos  rnares  das  revolu- 
<,oe3  apprese.ntxm  dcssrraçadamente  França ,  Hes' 
panha,  o  o  mesmo  Fcriugal;  para  que  rasrque 
cum  ma:")  segura  ^  e  sabia  a  partillui  dos  Poderer^, 
e  firme  o  Código  da  vossa  Legislação  na  san  Phi- 
losopliia  ,  e  o  appliqus  às  vossas  circunstancias  pe- 
culiares. 

Mão  o  duvideis.  Brasileiros;  vossos  Repre- 
scntauícs  occupados  não  de  vencer  reuitencias ; 
mas  de  marcar  direitos  ,  sustentaram  os  vossos , 
calcados  aos  pcs,  e  desconhecidos  á  trez  séculos: 
consagraram  os  vordadeiros  principies  da  I^íonar- 
chia  i<epre;:eritativa  Brasileira :  declararam  Rei  does- 
te beilo  Paiz  o  Senhor  D.  João  VI. ,  Meo  Au- 
gusto Páe ,  de  Cujo  amor  estais  altamente  possui- 
do:í :  cortaram  todas  as  cabsças  à  Hydra  à\insr~ 
chia  ,  e  a  do  Despotismo  :  imperam  a  todos  os 
Empregados  ,  e  Funccionarios  Públicos  a  necessá- 
ria resj-íonsabilidade ;  e  a  vontade  legitima ,  e  jus- 
ta da  Nação  nunca  mais  verá  tolhido  a  tcdo  o 
instaníe  o  seo   vôo  magesíoso. 

Firmes  no  principio  invariável  de  nau  saiiccio- 
nar  abusos ,  donde  a  cada  passo  germinam  novos 
íibusus ,  vossos  Re|:reseníaníes  espalharam  a  luz,  e 
nova  ordem  no  càhos  ieacbroso  da  Fr.zcnda  Pu- 
blica ,  d'  Adminisíraçao  económica ,  e  das  Leis  Ci- 
vis, e  cria;inac3.  Tcráin  o  valor  de  crer  que  ideas 
úteis ,  e  necessárias  ao  bem  da  nossa  espécie  naÕ 
sam  destinadas  somente  para  ornar  paginas  de 
livios ,  e  que  a  perfectibilidade ,  concedida  ao  ho- 
mem pelo  Enfe  Creador ,  e  Supremo  deve  naõ  a- 
char  tropeço,  e  concorrer  para  a  ordem  social,  e 
rclicidade  das  Nsções. 

Dar-Yos-ham  um  Código  de  Leis  adequadas 
■•«■  Xítíureza  das  vossas  circunstancias  locaes ,  da 
vossa  Povoação,  interesses,  e  relações,  cuja  exe- 
cuçíio  ^  será  conílada  a  Juizes  Íntegros  ,  que  tos 
adniiiri^írcm  jiiítiça  gratuita  ,  e  façam  depappare- 
c^r  í  das  as  trap^iças  do  vosso  Foro  ,  fundadas 
em  sntigns  Leis  obscuras  ,  ineptas  ,  complicadas, 
e  contradieíorias.  Eilcs  vos  daràm  um  Çodigo 
$£iial  dicíado  pela  raziÍG ,  e  humanidade  ,  em  vez 
lti'esEas  Leis  ôanguinosag^e  abaurdíf,  de  qi^e^íé  ggp.-. 


ra  fostes  victimas  cruênêai^  Tereis  um  sysíerafi 
d'impostos  ,  que  respeite  os  suores  d^Agricultura  ^ 
os  trabalhos  da  Industria  ,  os  perigos  da  Nave- 
gação,  e  a  Uberdade  do  Commercio:  ura  sys- 
téma  claro ,  e  harmonioso  ,  que  facilite  o  emprego 
e  circulação  dos  cabedaes  ,  e  arranque  as  cem 
chaves  mysteriosas ,  que  fechavam  o  escuro  Laby-^ 
rintho  das  Finanças  ,  que  não  deixavam  ao  Cidá^ 
diío  lobrigar  o  rasto  do  emprego  ,  que  se  dava 
is  reudas   da   Nação.  .      - 

Valentes  Soldados ,  taÕbeiu  vós  tereis  um  Có- 
digo Militar,  que,  form  indo  um  Exereito  de  CÍJ 
dadãos  disciplinados ,  reúna  o  valor ,  que  defende 
a  Pátria  às  virtudes  civiças ,  que  a  protegem  e 
seguram. 

Cultores  das  Letras,  e  sciencias ,  quasi  sem- 
pre aborrecidos ,  ou  desprezados  pelo  despotismo  , 
agora  tereis  a  estrada  aberta ,  e  desempeçâda  para 
adquirirden  gloria,  e  honra.  Virtude,  iVIerecimen- 
t<,> ,  vós  vireis  juncíos  ornar  o  Sanctuario  da  Pá- 
tria, sem  que  a  intriga  vos  feixe  as  avenidas  do 
Throno,  que  sò  estavam  abertas  à  hypocrisia,  e 
à  impostura. 

Cidadãos  ds  iodas  Classea,  Mocidade  Brasil 
feira,  vós  tereis  um  Código  d' InfBírucçaõ  publica 
Nacional,  que  fará  germinar,  e  Vegetar  viçosa- 
mente 09  falenlos  doeste  clima  abençoado,  e  col- 
locarà  a  nossa  Constituição  debaixo  d^  salva-guar- 
dív  das  gQraçõe?!  futuras,  transmittindo  a  topa-» 
í>'nçaõ  uma  educação  Idiberal,  que  communique 
aos  seos  IMembros  a  instrucçaõ  necessária  para 
promoverem  a  felicidade  do  Grande  Todo  Brasileiro. 

íincarai  ,  Habitantes  do  Brasil,  encarai  a 
perspectiva  de  Gloria,  e  de  Grandeza  ,  que  se 
vos  ant'olha:  na5  vos  assustem  os  aírazos  da  vos- 
sa situação  actual ;  o  íluxo  da  civilisaçaõ  começa 
a  correr  jà  impetuoso  desde  os  desertos  da  Cali- 
fórnia aíé  ao  fflsíreiío  de  Magalhães.  Constituição  , 
e  Liberdade  Legal  sara  fontes  inesgotáveis  de 
prodígios  ,  e  seram  a  ponte  por  ordem  o  bom  da 
velha,  e  couviilía  Europa  passará  ao  nosso  conti- 
nente. Naõ  temais  as  Nações  Estrangeiras :  a  Ew 
ropa ,  que  reconheceo  a  Independência  dos  Esta- 
dos Unidos  d'  America  ,  e  que  ficou  neiatral  na 
luís  das  Colónias  llepanholas  ,  naõ  pode  deixar 
do  reconhecer  a  do  Brasil ,  que ,  com  tanta  jus- 
tiça ,  e  tantos  meios ,  e  recursos ,  procura  taÕbem 
entrar  na  grande  Família  das  Nações.  Nòs  nun- 
ca nos  envolveremos  nos  seos  negócios  particula- 
res ;  mas  ellas  taõbem  naõ  quererám  perturbar  a 
paz  e  commercio  livre,  que  lhes  offerecemos;  ga- 
rantidos por  um  Governo  Representativo ,  que  va- 
mos  estabelecer. 

Não  se  o\iça  pois  entre  vós  outro  grito  que 
náo  seja  —  UNílO.  —  Do  Jmazo?ms  ao  Prata 
não  retumbe  outro  écho  ,  que  não  seja  —  INDE- 
PENDÊNCIA. —  Formem  todas  as  nossas  Pro- 
víncias o  feixe  mysterioso  ,  que  nenhuma  força  po- 
de quebrar.  Desappareçam  de  uma  vez  antigas 
preoccupações ,  substituindo  o  amor  do  bem  o-eral 
ao  de  qualquer  Província,  ou  de  qualquer  Cida- 
de. Deixai,  ó  Brasileiros,  que  escuros  blaphema- 
dores  soltem  eontra  vós  ,  centra  Mim  ,  e  contra 
o  nosso  Liberal  Systema    injurias  ,    calumnias ,    e 

baldões :  lembrai-vos  que ,  se  elles  vos  louvassem 

o  Brasil  estava  perdido.  —  Deixai  que  digam  que 
attentamos  contra  Portugal ,  contra  a  Mãe  Pátria , 
contra  os  nossos  bemfeitoros  ;  nós,  salvando  os  nos- 
sos direitos  ,  punindo  pela  nossa  justiça  ,  e  conso- 
lidadando  a  nossa  Liberdade,  queremos  salvar  a 
PQriugfxl  dp  hm%  nflYa.  cjjipse  de  tyramnos. 
;  *  ii 
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tíeíxal^ue  clâíiaem  ^ue nos  Pebciramõ*  Cõtttfr 
%  «osso  Rei :  Elie  sabe  que  O  amamos ,  como  a 
bum  Rei  Cidadão,  e  .qaeieraos  salval-0  do  affron- 
toso  estado  de  capdveiro  ,  a  que  O  reduziram ;  ar- 
rancando »  mascara  da  hipocrisia  a  Demagogos  in- 
fames, e,  marcando  com  verdadeiro  Liberalismo 
os  justos  limites  dos  poderes  políticos..  Deixai 
que  vozeem  ,  querendo  persuadir  ao  Milndo  que 
quebramos  todos  os  laços  de  união  com  nossos  Ir- 
mãos da  Europa  ;  nao  ;  nós  quereiTios  firmal-a  era 
bases  solidas ,  sem  a  influencia  de  um  partido  , 
que  vilmente  desprezou  nossos  direitos  ,  e  que  ,  mos- 
trando-se  á  cara  descoberta  tyrarano ,  e  dominador 
em  tantos  factos,  que  já  se  não  podem  esconder, 
com  deshonra  ,  e  perjuizo  nosso  ,  enfraquece  ,  e 
destróe  irremediavelmente  aquella  força  moral ,  tão 
necessária  em  um  Congresso  ,  e  que  toda  se  apoia 
na  opinião  publica,  e   na  justiça. 

lUustres  Bahianos ,  porção  generosa,  e  ttialfs- 
dada  do  Brasil  ,  a  cujo  Solo  se  tem  agarrado 
mais  essas  famintas ,  e  impéstadas  harpyas ,  quan- 
to Me  punge  o  vosso  destino  !  Quanto  o  naõ  po- 
der á  mais  tempo  ir  enxugar  as  vossas  lagrimas  ,  c 
abrandar  a  vossa  desesperação !  Bahianos ,  o  brio 
he  a  vossa  divisa ,  expelli  do  vosso  seio  esses 
monstros,  que  se  sustentam  do  vosso  sangue;  naõ 
os  temais ,  vossa  paciência  faz  a  sua  força.  EUes 
já  na5  sam  Portuguezes ,  expelli-os  ,  e  vinde  reu- 
|úr-T08  a  Nós,  que  vos  abrimos  os  braços. 


^Valenies  Mineiros,  intrépidos  PeraRmbuaano^; 
Defensores  da  Liberdade  Brasílica,  voni  em  soe-, 
corro  dos  vossos  visiahos  Irraãos :  naÕ  he  a  causa, 
de  uma  Província  he  a  caiísa  èo  Brasil,  que  se 
defende  na  Friírtogeniía  do  Cabral.  Extingui  esse 
viveiro  de  fardado"?  Lobos  ,  que  ainda  sustentam 
os  sançuinarioj  caprichos  do  partido  facciosOi  He* 
cordai-vod  ,  Pernambucanos  das  fogueiras  do  Bõ'. 
niio,  e  das  sccnas  do  Êecife.  Poupai  porém,  e 
amai,  coroo  InTiãos  a  todos  os  Portugueses^  paci- 
fícos,  que  respeitam  nossns  direitos,  e  desejam  a 
nossa  ,  e  sua  verdautílía  felicidade. 

Habitantes  do  Ceará  ,  do  Maranhão  >  do  Eiqnis- 
simo  Pará ,  Vus  todos  das  bell?,s ,    e  amenas  Fro-, 
vincias    do  Norte   ,   vinde    exarar  ,    e    assignar    o 
Acto  da  nossa  KmancipaçaÕ ,   para  figurarmos  (he 
tempo  )   directamente   na  grande    associação  politi- 
ca. Brasileiros   em  geral  !   Amigos ,  reunamo-nos  ; 
Sou  Vosso    Compatriota  ,    Sou    Vosso    Defensor  ;. 
encaremos,    como  único    premio  de  nossos  suores,, 
a  honra,  a  gloria,  a  prosperidatls  do  Brasil.  Mar- 
chando por  esta  estrada  ver-Me-heis  sempre  à  vos-^ 
sa  frente  ,  e   no   logar  do  maior  perigo..  A  i^íinlia' 
Felicidade  ( conveíícei-vos )  existe  na  vossa  felici- 
dade:   he  Minlia  Gloria  lleger   um    Povo   brioso, 
e    livro.  Dai-Me   o   exemplo    das  Vossas  Virtudes ; 
e  da  Vossa  União.     Serei  Digno   de  vòs.    Palácio» 
áo  Rio   de  Janeiro  em   o  primeiro   d!.Agç3t9   d^. 
1822. 
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GOVERNOS,  E  NAÇÕES  AMIGAS, 
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ES EJ ANDO  Eu  ,  e  os  Povos  ,  que  Me  reconhecem  como  Seu  Piincipe 
Regente  ,  Conservar  as  relações  politicas  ,  e  coramerciaes  com  os  Governos  ,  e  Na- 
ções Amigas^  deste  Reino ,  e  Continuar  a  Merecer-ihes  a  spprovaçaõ  e  esHmaçaõ  , 
de  que  se  faz  credor  o  caracter  Brasileiro;  Cumpre-Me  expor-líies  stsccinía,  mas 
verdadeiramente  a  série  dos  factos  e  motivos  ,  que  Me  tem  obrigado  a  aiinuir  à  von- 
tade geral  do  Brasil ,  que  proclama  à  face  do  Universo  a  sua  Independência  poli- 
tica ,•  e  quer,  como  Reino  IrmaÕ  ,  e  como  Naçaõ  grande  e  poderosa,  conservar 
illesos  e  firmes  seus  imprescriptiveis  direitos ,  címíra  os  qnaes  Portugal  sempre  at- 
lentou  5  e  agora  mais  que  nunca  ,  depois  da  decantada  Regeneração  politica  da 
Monarchia  pelas   Cortes   de  Lisboa. 

Quando  por  um  acaso  se  appresentara  pela  vez  primeira  esta  rica  e  vasta 
RegiaÕ  Brasílica  aos  olhos  do  venturoso  Cabral ,  logo  a  avareza  e  o  proselytis- 
mo  religioso,  moveis  dos  descubrimentos  e  Colónias  modernas  ,  se  apoderaram  del- 
ia por  meio  de  conquista  ;  e  leis  de  sangue  ,  dictadas  por  paixões  ,  e  sórdidos  inte- 
resses ,  firmaram  a  tyrannia  Portugueza.  O  Indígena  bravio  ,  e  o  Colono  Enropeo 
foram  obrio-ados  a  trilhar  a  mesma  estrada  da  miséria  e  escravidão.  Se  cavavam  o 
eeio  de  seus  montes  para  delles  extrahirem  o  ouro  ,  leis  absurdas ,  e  o  Quinto  vie- 
ram logo  esmorecêl-os  em  seus  trabalhos  apenas  encetados:  ao  mesmo  tempo  que 
o  Estado  Portuguez  com  sôfrega  ambição  devorava  os  thesouros  ,  que  a  benigna 
Natureza  lhes  offertava  ,  fazia  também  vergar  as  desgraçadas  Minas  sob  o  pezo 
do  mais  odioso  dos  tributos  ,  da  Capilaçeõ.  Queriam  que  os  Brasileiros  pagassem 
atèo  ar  que  respiravam,  e  a  terra  que  pizavam.  Se  a  industria  de  alguns  homens 
mais  activos  tentava  dar  nova  forma  aos  productos  do  seu  solo ,  para  com  elks  cu- 
brir  a  nudez  de  seus  filhos  ,  leis  tjraniiicas  o  empeciam  ,  e  castigavam  estas  no- 
bres tentativas.  Sempre  quizeram  os  Europeos  conservar  este  rico  Paiz  na  mais  du- 
ra e  triste  dependência  da  Metropoli  ;  porque  julgavam  ser-llies  necessário  estancar , 
ou  pelo  menos  empobrecer  a  fonte  perenne  de  suas  riquezas.  Se  a  actividade  de 
algum  Colono  ofíerecia  a  seus  Concidadãos ,  de  quando ,  em  quando  algum  novo 
ramo  de  riqueza  rural,  naturalizando  vegetaes  exóticos,  úteis,  e  preciosos  ,  impostos 
onerosos  vinham  logo  dar  cabo  de  taõ  felizes  começos.  Se  homens  emprehendedo- 
res  ousavam  mudar  o  curso  de  caudalosos  ribeirões  ,  para  arrancarem  de  seus  ai~ 
veos  os  diamantes  ,  eram  logo  impedidos  pelos  agentes  cruéis  do  monopólio  e 
punidos  por  leis  inexoráveis.  Se  o  supérfluo  de  suas  producções  convidava  e  recla- 
mava a  troca  de  outras  producções    estranhas  ,  privado  o   Brasil  do  mercado  geral 


seu  poder  todas  as"^  Attêsta:ço'en-s  nkéír§àTÍaY  de -boa  conducla  ,  exaccSo  '  e 
préstimo  duranre  o  seu  emprego  na-Secreuria  <3a  lotendencia /como  Gfficial 
e  In-cerprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lh«  pare- 
cer desairoza  a  conservação-  cie  hom  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  ^^tendo  sempre.  c«inprido  os  seds  ílcveres ,  e  sujeitada, 
se  até  a  servi-r  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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íz  Lmt  Sebastião- ^aí)regãs  SuHgué,  qufe  àcliãrtdô-se  desde  19  de" Agos- 
to de  1823  empregado  ^m  a  Secretaria  da  Intendência  'G^ral  da  Policia"  ná 
<}ualidade  de  lnterpr«é  è  Official  delia,  e  rendo  servido  \iesde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  iVlaio  próximo  passado  .  \tvt  «ntâoo  grave  deseosto  ■■ 
e  desairosa  sem<abbria  tfe  se  vc-r  qóasi  que  insensivelmente  envtWvido  na  em! 
brulhada  que  deo  occasiáo  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  lo  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  L,  torna  mutfi  nova  ^xposivão  ,  visto  que  Welk  teria  o  sopplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  iiza  com  q^ie  se  procu-' 
rbu  indispor  o  Animo  de-V.  M,  f.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  enf 
huma  taí  s-ituaçSo  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicântc  ,  e  síiá  constante 
conducta,  se  turna  inconsistente  com  'o  s6u  modo  de  pensar,  c  de  orçar  as 
Vantagerts  eíntèresses  desta  vida>  continuar  a  servir  nO  Lugar  ortdé  teve  dé' 
^xper^mejitar  tãò  -sensivel  dissabor;  —-Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
Jhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretária  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  elíè  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui 
iSeconhécida  concorrência  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bOa  conducta- 
reservando-se  o  direjto  de  se  ófFerecer  a-V.  M.  L  para  bem  do  ServitioNa* 
cional  ,  e  na  extensão  dás  suas  forças  j,-  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M..  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-- 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne^' 
cessario,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  descm-- 
penho  não  só  publico  e  notório  ^  como  attestado  pélas  Autoridades  co-m' 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M,  i.  Se  Digne  Ordenar  se 
dê  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  M.  •> 

Luiz  Sebastião  JFabrcgaâ  Surigué» 


RiO  DE  JANEIRO  1824.    NA  TyPOGRAPHIA  DE  TORRES^ 
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